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Confira os vídeos da campanha.

Ídolosdameninada rasparamacabeçaparadarapoioàs criançasbrasileiras vítimasde câncer emostrar
que,mesmosemcabelos, é possívelmanter aalegriada infância. Pequenosbrasiliensesaprovarama iniciativa

» CLARA CAMPOLI

S em cabelos, sem sobrancelhas, sem cílios
e… normais. Esse é o mote da campanha
Carequinhas, que teve início em homena-
gem ao Dia Nacional de Combate ao Câncer

Infantil, lembrado no último sábado. A agência
Ogilvy, que faz a publicidade do Grupo de Apoio ao
Adolescente e à Criança com Câncer (Graacc), criou
a ação para melhorar a autoestima das crianças
com câncer, além de acabar com o preconceito que
existe em torno dos doentes. Celebridades do mun-
do da fantasia, como Garfield, personagens do Sítio
do Pica-Pau Amarelo e da Turma da Mônica, raspa-
ram a cabeça em homenagem aos pequenos.

Nas tirinhas e vídeos criados pelos artistas, as si-
tuações e as piadas são as mesmas que seriam feitas
se os personagens tivessem cabelo. A ideia é mos-
trar que, assim como a brincadeira ainda pode
acontecer no desenho com os ídolos infantis care-
cas, as crianças com câncer podem brincar e ter
uma infância alegre. No fim de um filmete sobre
mais um plano infalível para derrotar a vizinha, Ce-
bolinha aparece olhando para Mônica, os dois sem
cabelo. “Baixinha, golducha e dentuça. O lesto está
pelfeitamente nolmal. Só está faltando um nó na
olelha desse coelhinho encaldido aí”, brinca o garo-
to da língua presa.

Para o diretor de Criação da Ogilvy, Fábio Seidl,
mais importante é mostrar para meninos e meninas
que se os ídolos deles continuam normais com a ca-
beça raspada, eles também podem. “A gente conse-
guiu dar uma injeção de ânimo na molecada. Em
pouquíssimas horas de campanha, a perspectiva
mudou, as pessoas pararam de achar que está tudo
perdido”, comemora. Segundo ele, artistas como
Mauricio de Sousa, Laerte, Adão e Ziraldo, entre ou-
tros, não titubearam em ajudar e logo rasparam os
cabelos — e pelos, como foi o caso de Garfield —
dos personagens.

No Hospital da Criança de Brasília, os Carequi-
nhas já são sucesso. A primeira reação de Júlio Cesar
Carvalho Ribeiro, 7 anos, ao ver os ídolos da Turma
da Mônica sem cabelo, foi de identificação. “Achei
legal o que eles fizeram, porque ficaram parecidos
comigo”, comentou o garoto, que tem leucemia e
está em tratamento há dois meses. Para a mãe, a do-
na de casa Creusimar de Carvalho Ribeiro, 45, a
ação veio como uma força para continuar lutando.
“O pai de uma paciente me mandou o link em uma
rede social. Achei ótimo, incentiva a autoestima
porque eles veem que ficaram semelhantes”, elogia.

Pais e filhos
A ação também pretende atingir os pais, segun-

do Seidl. Ele destaca que o adulto tem uma visão, às
vezes, distante da medicina moderna. “A resposta
tem sido sensacional, porque a campanha também
os ajuda. Vem um personagem, um ídolo, dizendo

para o paciente que ele tem que continuar sendo
criança, tem que vencer a doença. O pai, por ser pai,
não teria como dizer isso ao filho, mas o persona-
gem, que é alguém que faz o impossível, é capaz. A
criança acredita”, explica.

A mãe de Júlio Cesar, Creusimar, conta que o pri-
meiro apoio quando soube da doença do filho veio
de outros pais. Ela internou o garoto em um dia que
o marido não pôde acompanhá-la, e então os adul-
tos que estavam ali com as crianças a ajudaram a
manter o ânimo. “Eu fiquei encantada com esse
ambiente, apesar da notícia. Existe uma cumplici-
dade entre todos, eles me receberam muito bem.
Me senti acolhida”, lembra.

Para apoiar a criançada, a Galinha Pintadinha ti-
rouaspenasdacabeçaecobriuacarecacomumlen-
ço vermelho. Fã da personagem,Ellen Beatriz dos
Santos Moreira, 3 anos, capricha no visual.Veste boi-
nas coloridas, cheias de lacinhos. Nos olhos da garo-
ta, que tem câncer nos rins, sombra cor-de-rosa. On-
tem, ela usou um vestido azul, com imagens da tur-
madagalinha.Amãe, JulianaBarbosadosSantos,20,
fez questão de mostrar à pequena a força que os per-
sonagens deram. “Quando eu vi os desenhos, fiquei
muito impressionada. Achei que eles estavam com
câncerou leucemia!Depois,entendieacheiumaboa
iniciativa para dar apoio às crianças”, comenta.

Graacc/Divulgação

Visitas ilustres

O lançamento oficial do evento aconteceu na última
quinta-feira, no Hospital do Graacc, em São Paulo. A
criançada recebeu visitas de desenhos animados e de
bonecos de personagens. Pôsteres com todos os
Carequinhas foram espalhados pelos corredores da
instituição. O desenhista Mauricio de Sousa, criador da
Turma daMônica e um dos artistas envolvidos no
projeto, tambémmarcou presença na festa, que foi
liderada pela cantoraWanessa Camargo, também
apoiadora da ação.
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